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EMBARQUE DE PRODUTOS PARA EXPORTAÇÃO: BALANÇA COMERCIAL BRASILEIRA DEVE TER SUPERÁVIT DE US$ 40 BILHÕES NO ANO QUE VEM 
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Governo avalia que cotação do dólar ficará próxima de R$ 2,20 em 2007, dificultando o desenvolvimento 
por meio das exportações. Agora, para obter crescimento, tenta baixar os impostos sobre a produção 

O motivo da pressa 
VICENTE NUNES 
DA EQUIPE DO CORREIO 

O câmbio está no centro 
das pressões que o pre-
sidente Lula está fazen-
do sobre a equipe eco- 

nômica para encontrar medidas 
que ampliem o potencial de cres-
cimento do país a partir de 2007. 
Tanto o Banco Central quanto o 
Ministério da Fazenda já traba-
lham com a possibilidade de os 
preços do dólar ficarem próxi-
mos dos R$ 2,20 no ano que vem. 
O problema é que, com essa co-
tação, o setor exportador — con-
centrado, principalmente, em 
São Paulo — tende a suspender 
investimentos. E segmentos im-
portantes, como o têxtil e o calça-
dista, grandes empregadores de 
mão-de-obra, aprofundarão a 
crise na qual estão mergulhados. 

Insuflados pela parcela do 
empresariado que o apoiou na 
campanha pela reeleição, Lula 
está convencido de que o gover-
no precisa dar compensações ao 
setor produtivo diante da falta 
de perspectivas de aumento do 
preço do dólar. O consenso den-
tro do governo é de que, com os 
elevados saldos comerciais re-
gistrados pelo Brasil — as proje-
ções apontam para um resulta-
do positivo próximo de US$ 40 
bilhões no ano que vem — não 
há a menor possibilidade de a 
moeda americana avançar mui-
to além dos R$ 2,20. Portanto, o 
presidente vem dizendo que é 
preciso encontrar rapidamente  

mecanismos que tornem o custo 
de produção das empresas mais 
barato. E isso passa pela desone-
ração de impostos e pela melho-
ria da infra-estrutura. 

"Não há outra alternativa ao 
governo. Os atuais níveis do câm-
bio vieram para ficar. Então, é  

preciso estimular a produção e 
os investimentos de outra for-
ma. Mas não será uma tarefa tri-
vial. Para cortar impóstos, o go-
verno terá de reduzir seus gas-
tos, e isso implicará a realização 
de reformas como, por exemplo, 
a da Previdência Social", disse o 

economista-chefe do Banco ABC 
Brasil, Luís Otávio de Souza Leal. 
"Para melhorar a infra-estrutura 
do país e diminuir o chamado 
custo Brasil, o governo também 
terá de reduzir suas despesas. 
Sem essa redução, não terá co-
mo ampliar os investimentos. E 

o caminho, de novo, é o das re-
formas", acrescentou. 

Tarefa difícil 
A visão do presidente do Insti-
tuto Brasileiro de Economia 
(Ibre) da Fundação Getúlio Var-
gas (FGV), Luiz Guilherme 

Schymura, não é diferente. Ele 
afirmou que, nos últimos anos, 
o governo adotou uma série de 
medidas na tentativa de elevar 
os preços do dólar. Desde o iní-
cio de 2004, o Banco Central e o 
Tesouro Nacional compraram 
mais de US$ 80 bilhões que es-
tavam sobrando no mercado. 
Até agosto deste ano, a dívida 
externa liquida foi reduzida em 
US$ 74 bilhões. De setembro do 
ano passado para cá, a taxa bá-
sica de juros (Selic) caiu seis 
pontos percentuais, de 19,75% 
para 13,75% ao ano. Há pouco 
mais de dois meses, o governo 
ampliou o prazo para que os ex-
portadores deixassem seus dó-
lares no exterior. Mesmo assim, 
o câmbio não mudou. 

Ou seja, para Schymura, se 
quiser reverter ou pelo menos 
diminuir os problemas do setor 
exportador — fundamental para 
o crescimento mais consistente 
da economia —, o governo terá 
de enfrentar problemas estrutu-
rais, como a reforma da legisla-
ç a o-1 inãlh a tornar o 
custo da mão-de-obra mais ba-
rato. Terá, ainda, que melhorar o 
nível de educação do trabalha-
dor brasileiro e estimular a for-
mação de poupança. "As empre-
sas brasileiras estão sofrendo 
duplamente. Primeiro, com a 
mudança estrutural do câmbio. 
Segundo, com a concorrência 
chinesa, onde os custos de pro-
dução são baixíssimos e há pou-
pança pública e privada de sobra 
para investimentos", destacou. 


